
A pesquisa em Arte Visual como desenvolvimento de Poéticas Autorais. 
 
A Pesquisa em Arte Visual é definida a partir de interesse, problemáticas e proposições apresentadas 
pelo artista/pesquisador.  
Como se trata de um campo de desenvolvimento personal e relativamente novo no contexto acadêmico 
não há, necessariamente, modelos pré-definidos que possam orientar a estruturação de um percurso 
metodológico comum aos projetos, mas diferentes processos e abordagens que podem ser organizados 
em busca dos objetivos definidos pelos proponentes. 
De modo geral, há alguns pontos coincidentes com outras áreas de investigação que podem auxiliar a 
elaboração de um ou outro projeto, contudo, há questões que podem ser destacadas como parte ou 
princípios: o objeto de pesquisa; contextualização; justificativa; proposta metodológica; problemáticas 
identificadas; hipóteses possíveis; o referencial artístico e teórico; indicação e/ou busca de fontes 
primárias e secundárias; análises comparativas com outros projetos, pesquisas ou resultados. 
Não se pode distanciar da concepção de que um projeto de pesquisa em poéticas visuais depende da 
identificação clara do Objeto de Pesquisa e de estudos para elaboração e desenvolvimento das condutas 
necessárias, desde a observação de processos de trabalho autorais de outros artistas em relação aos 
interesses e metas do trabalho autoral. As estratégias para o desenvolvimento dos projetos visam, em 
geral, tanto a reflexão sobre as problemáticas apontadas e implicações teóricas em torno da abordagem 
dos processos criativos individuais. Cada artista-pesquisador aborda o seu próprio processo de trabalho 
em arte e o faz por meio de questionamentos e exemplos.  
 
Sugestão de Roteiro para elaboração de um Projeto de Pesquisa em Arte Visual. 
Tema: O tema é identificação o objeto de estudo e a motivação que orienta a pesquisa, pode ser tanto 

uma questão de interesse pessoal, quanto de interesse coletivo. 
Objetivos: Objetivo é o que se pretende alcançar com o desenvolvimento e finalização da pesquisa: 

proposições em Arte Visual; procedimentos técnicos ou conceituais; novos recursos materiais, 
processos e tecnologias; conexões com a produção pessoal e o contexto social entre outras 
possibilidades.   

Metodologia: Elaboração de um roteiro de atividades com metas que identifiquem os estágios de 
desenvolvimento do projeto: levantamento bibliográfico e artístico; análise de obras; produção 
artística pregressa e atual, etc.  

Resultados: O que se espera obter como conquista pessoal ou contribuição coletiva com a finalização da 
pesquisa. 

 
Algumas sugestões para pensar projetos de pesquisa em Arte Visual: 

Investigação sobre processos, conceitos, técnicas e materiais: 
Explorar as possibilidades poéticas de diferentes modalidades artísticas sob o viés da tradição e inovação, 
tomando por base a produção artística referenciada à História da Arte.  
Estudo de movimentos artísticos:  
Analisar os percursos realizados pelas diferentes poéticas ou modalidades artísticas com relação às suas 
transformações e apresentação de proposições dialógicas no trabalho autoral. 
Arte; técnicas e tecnologias: 
Relações entre técnicas e tecnologias no desenvolvimento de proposições pessoais.  
Produção de Obras de Arte em diálogo com Obras realizadas por outros artistas: 
Realizar estudos sobre períodos e/ou artistas no sentido de mediar relações estéticas e apreciativas para o 
contexto contemporâneo. 
Relação entre arte e sociedade: 
Explorar a diversidade cultural, étnica, identitária, gênero, discriminação, exclusão, decolonialismo e demais 
aspectos inerentes à sociedade atual e suas idiossincrasias. 
Arte autobiográfica: 



Relação entre os processos artísticos e produção autoral que demonstre aspecto afetivos, psicológicos e 
psicossociais pessoais com recurso de manifestação e/ou expressão.  
Teorias da arte: 
Trabalhos que criem diálogos ou debatam questões relativas as diferentes vertentes e teorias da e sobre Arte 
Visual. 
  
Recursos e Fontes: 
Com em qualquer campo de pesquisa, há necessidade de identificação de recursos e fontes que possam 
subsidiar o pensamento e reflexões teóricas. A Pesquisa em Arte Visual não é apenas o desenvolvimento de 
proposições, processos ou técnicas, mas a produção de conhecimento em e sobre Arte. Nesse sentido, as 
fontes são prioritariamente a produção artística como um todo e, a partir dela, tudo o que se publicou ou se 
falou dela por meio de livros, artigos, teses, dissertações, catálogos, apresentações, notícias, bem como, 
outros textos que abordem o pensar e o fazer artístico em áreas específicas ou relacionadas que contribuam 
com a compreensão dela e com seu desenvolvimento.  
Fontes visuais: 
Obras de arte, fotografias, vídeos, documentários, exposições, museus, galerias de arte, entre outros.  
Fontes documentais: 
Arquivos, catálogos, entrevistas, documentos históricos, entre outros.  
Espaços de pesquisa: 
Museus, galerias, centros culturais, universidades, bibliotecas, ateliês de artistas, entre outros.  
A pesquisa em artes visuais é um processo dinâmico e multifacetado, que envolve a produção artística, a 
investigação teórica e a reflexão crítica. Ao desenvolver um projeto de pesquisa, é importante definir um 
tema claro, estabelecer objetivos precisos, escolher uma metodologia adequada e buscar fontes de 
informação relevantes.  
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